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ENCONTROS E DESENCONTROS NO CRC DO JARDIM VENEZA: OBSTÁCULOS PRÁTICOS DO ACESSO À JUSTIÇA
Vanessa de Araújo Porto (1); Maria Angélica Albuquerque Moura de Oliveira (2); Eduardo Fernandes Araújo (3); Juliana Toledo Rocha (4); Nelson Gomes Júnior (4)
Centro de Ciências Jurídicas/Departamento de Ciências Jurídicas/PROBEX

Partindo da ideia de expandir a atuação universitária junto às comunidades e tendo como base os princípios norteadores da educação em direitos humanos, surge o projeto “Direitos Humanos e Grupos Vulneráveis: integração prática de atuação jurídica interdisciplinar junto aos Centros de Referência da Cidadania da Prefeitura Municipal de João Pessoa”, que atua de maneira interdisciplinar, junto a populações em situação de exclusão, por meio de oficinas realizadas mensalmente em alguns dos Centros de Referência da Cidadania (CRCs) da Prefeitura Municipal de João Pessoa. Uma de suas experiências mais bem sucedidas foi desenvolvida no CRC do Jardim Veneza, bairro pobre da periferia da Capital, onde cinco oficinas foram realizadas ao longo dos últimos meses, com relevante participação da comunidade daquele bairro. Como consequência de um trabalho pautado pelos fundamentos teóricos da educação em Direitos Humanos, estão entre seus objetivos principais a formação de sujeitos de direito e o posterior empoderamento daqueles que historicamente tiveram menos voz nas decisões e atuações políticas coletivas. Para tanto, é inevitável a discussão sobre o acesso à justiça, visto como um direito fundamental, posto que é um meio de reivindicação e de concretização de direitos em um sistema jurídico moderno que se pretenda igualitário e garantidor, não meramente proclamador de direitos. Ficou evidente, em oficinas sobre o tema, a descrença, por parte das pessoas ali presentes, nos meios jurídico-estatais para dirimir conflitos pessoais ou para atender a demandas coletivas. O que se revelou no descrédito da própria “letra da lei” e na falta de vontade de formalizar reclamações, denúncias e afins, levando a uma configuração de frustração silente quanto à efetividade da atuação do Estado e a um “desconhecimento formal”, por parte deste, das demandas da comunidade.  Essa última, apesar de todas as dificuldades encontradas e de todas as suas descrenças, impulsiona o Projeto nos mostrando que é possível atingir os nossos objetivos enquanto extensionistas com uma prática emancipatória. A cada oficina nos deparamos com inúmeros problemas – como a violência doméstica, as drogas, a falta de segurança e de escolas – dos quais, muitos, não sabemos de que forma solucionar. Entretanto, nos são postas pessoas interessadas em discutir sua vida, seu bairro, de forma a fazê-lo melhor. O que nos deixa claro, portanto, a necessidade de uma extensão continuada, já que o caráter pontual de algumas atuações constitui um fator a favor do sentimento exposto, que impulsione na comunidade o sentimento de protagonismo e efetiva participação política.
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